
OhwrvaniiwÚDO cls Cavidade, praticou estn grande 
virtude até morrer, distribuindo por seu tosUummto grande 
parte de seus bons em tamolai a be&âtíclo priucípalmento 
de mulheres víuvftB, o pessoa§ lionefttagj áa quaos protegia 
em vida, recolhidas em suas própria» casas. Legou quantia? 
avultadas ás Irmandades de S. Pedro, o ordem Terceira do 
Carmo, © xilo so esqueceu em sua beueficaneift dos prosou 
do Aljube e Cadca.

Como a  seu eaidsdo estava afldmimsfcroqSoda CRpeila 
de missas, inatitnida pelo Bispo D. FraccUuo de &, Jeru- 
nyrno, e confiada na aua pâetoa aos que occupassem para » 
futuro a  dignidade ilecanat, com a  ourigaçSo de se dixer 
do Templo de Nossa Senhora da Co&ceiçSo, unido d casa da 
resideucia episcopal, uma missa no dia sabbado de cada 
semana, p&ra cuja patrimônio existiam s juro? troa mH 
cruxados, determinou liaspar üonçalves a seus testamen­
teiros q\»et dosde o dia de seu faUeaituento até o da posse 
do seu suocegsorna dignidade, fôssom diligentes om s&tis- 
faaer squelle encargo, entretanto que se niUt julgasse ou 
resolvesse o contrario, querendo assim evitar alguma falta 
nó cumprimento do tfio sagrada obrigação. Seu nomee sca* 
esoriptos gravados gloriesAmeiitanoe liwtoada DiaeaseFlu- 
mineDse, existirão como padrãoa etarnoa 4 memória de um 
dos mais boneraaritos EÔclasiasticoe d este Bispado, um 
d©seue melhores ministros, mti dos mais digno» filhos da 
Vilí* de Hatitos por fcew tolmv e por suas. virtudes.

FERO LOPES DE ííOUáA
Frsnma p>nt* «u« o Smíl lenisvo 
P*iro Uip*f, de sou» Bui hmVm 
>»\ij/ M ulta e  ui ar JJie tnnfeatasa 

CUA,ai/*r\ tOnt. tr , Esi. S7.

Pero Lopes de Sousa, um dos doze primeiros donatá­
rios dq Brasil, foi o segundo genlto de Loupn de Sousa, o 
irmão do IS" Oovernanor da Índia, Aíartim -Afonso de 
Sousa.*—E 'm u i provável que na ana mooidade frequen­
tasse na Dniversidfldé, que entso estava em LiabGa, o&
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estudos da navegação. £ ’ som duvida qae, dedicando-se à 
vida nuiritLmn, reunia o ser «folia perito a muito desem­
baraço e afonteaa,— qualidades indispensáveis em tal pro­
fissão. Começou a  servir nas armadas do guarda eoeta 
oontra os corsários ; adquirira a pratica de alguma* nave­
gações; quando, joven ainda, e já  muito honrado fidalgo 
ua cosa as  el-rei D. Joio III, acompanhou eeu inalo  na 
armada ao Brasil. Tendo sabido de Liebôn na rspitoina, 
pasaou depois a commandar duas camvelas, com as q tuies 
«» affrontoa em renhida peleja unia náo frsncera, que 
abalroou e fez prisioneira.

Proeôguiu,ji feito capitlo da sua nova presa, na di- 
recçlo do sul, e depois de ter rendido outra háo Francoza, 
e  aportado á Bahia e Rio do Janeiro, soffreu grande tor­
menta nn aliurado Cabo do Santa M aria; e  liavondo por 
esta occasiío dado á costa o CnpitSo-Mór, foi decidido cui 
conselho que nltn devia elie do ir pelo Rio da P ra ta ; e que 
fóseo lá algum Bergantim afim de o examinar e pôr pa­
drões. Reconhecendo Martim Afiunio as raninentefl quali­
dades da bcu irmão, n encarregou d'esta comtniaslio, rccom- 
meoilnndft-IKe que estivesse de volta cm vinte dias.

De junto do dito Cabo partiu n 23 de Novembro dc 
1531, navegou o rio acima pelo cosa! do norte, cento o 
tantas leguaa contadas du Cjluo de C anetaiiarúi, e voltou n 
12 de Desetubnn Tendo pasbado n'e*ta diligencia incle­
mências e trabalhos, pelos quaes mo*tm o sou valor em 
soflrer, o seu geníu em descrever; e visto alguns gentios, 
notado seus usos e costumes, veia a  naufragar sobro uma 
Ilha ao pé do Cabo de Sancta Maria. Neste naufrágio se 
húuvo Pero Lopes de turma tal, que o seu procedimento 
mostra bem qual era a  sua constância e animo- NSo convem 
antecipar as descrípções que se Ifira no seu Diário, por 
vezes poético; ao qtiul remettemoso leitor, limitando-no® a 
dizer que, tenda conseguido pôr o Bergantim a nado, se 
reuniu 4 Armad’ , a  27 de Datembro, na Ilha das Palmas: 
e todos partiram para o (torto dc S. Vicente, que Martim 
Affonso ferrou peia primeira ves a 20 de Janeiro seguida.

EnUo decidiu esto Capitão, por porocer dós pilotos 
e mestres, e todoe qae para isso eram, de mandar duas 
Nãos para Portugal com toda n gente do mar. Incumbindo 

49 s. i.
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do cominando a  Pero Lopce, Ifirgoti este a 22 de Maio de 
1532, e íracmdo-ae ao norte, foi no Rio da Janeiro esperar 
pela outra nrm—a tonsadn aoa Francew»; e il'aqni sabiraru 
junto* no principio de Jolho. Pastados quinze dias, era 
Poro Lopes na Ilahía de Todos os .Santos, da qual se íwc A 
vela no Hm do moz. £  tendo andado tcinto d vnnte como a 
Ilha do Santo Aleixo, houve vistA de uma nan, o ordenou 
de fazer tudo preste* para a combater: o resultado de taca 
combatas çoin Franfrezcs nunca 11v& foi dwíavoravcl (1). E n­
trou por Hm om Pernambuco, o largando a i  de Novembro, 
sá checou a LisbAa pn começo do nnno seguinte.

Entretanto tinha EJ-Rci eecrtpto n 28 do Setembro do ^
A»no antecedonlo, (juo lho fizera doação dejuro herdade do ’
uma Capitania decmcoentn Icguaa do costa, e cm nttençin 
nos sons serviços então narrados, o agraciou eommiitando- 
lh’as, por doaçito Jeita cm Evom no primeiro de Setembro 
de 7?>íii, cm oitenta loguas diitribuians om troe diflerenten 
logart» da co*la, por olle escolhidos (2).

lía  quem diga (3) qu« dojwis de voltar, fôr* om 1535 n 
Timo*, por Capitila do mim nau na ejtpediçJio que coraman- 
dava Autonio de Saldanha, com o Infante I). Luiz; porí-m 
o que tomos por certo è quo antes on depois entendeu povoar 
a  sua Capitania de Itamarncft (4).

it uahrkO Soares dl* nu Bot. Ger r i p .  n  que—*e via asjvlmno mar 
P^lfjandnronialim iiiu anu* FraueeiaSrdc qm? n* Knmccz» nunca m« 
sahiram bom.

í* Vr)a-M rsta (InarSo ([iiHmflscrvvcmosA p*R. I1A do seu Diário. 
I*in como o ír>r*I ipafl. l * .

13 HotizTL Hí*t. Ucn. T. 19 F . 1.* Seria wte serviço qní» msl «fiteii- 
ilKlo. t n  diaer a corto iHiütíafnalm, enjo Nohili.irlo Mí. esLstc ua 8lb. 
Pab. Oh Usbòa, que atUrmavam tc r s u o  tovenurin r da Mina.

* i<i k maior parto dos csrrMore* dümm que Poro t opes foi em 
posso» a cotonisáçAn cia sna napltantn dopnl* que llir foi iTiuula, Antros 
náo laaein tnoDÇàode tal. ynaoUik parte neS. Amaro, não encontramos 
'lo tu iorn lo in terior a  lÃíi. cm quii D. lu b e t UmutiOa imiuhSi m u  Loco- 
trnenfas e 0«vUor. Coartado Gabriel .Sonm. qne foi ao Brasil vinte p 
tantos Annos depois, o po r Isso le p ú d ed lzc ra rtan ao , ainda que coii- 
(ntnleos aroiilerlniriktaM qne passou n* Armada de que tratamos, e uui* 
menciona no cap. I*, todavia ittz oo rap. 14 do Rol. iWr, ipir, romíu- 
Ttndn armada i  «na c tu tae cm pessoa, rui povoar esta capitania (itamn- 
nuUn com moradores que levou do porto de WsMa, d'oude p artia ; 
no que gastou alguns annos t  inullo* mil cruzados—: t  no cap. 61
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UavomJo BÍdo nomeado <Jttpit3o-Múrdo6 nao*(5) parA 
a  índia partira em Manjo do 1539 ; chegou a Goa ora Se­
tembro, o voltando parn a Europa, sô perdeu nfi paragem 
da Ilha de 8. Loureuço [bojo MadagAscar), vindo jmr íiVra 
d  elia : e nto houve mais notícia do boh curpo.

Kôra casado com 1). Isabel de U&nibfa, quo ficou 
ta tora do aeus filhos. Era de gênio ultivo (em viu o nega 
D. Lula da Silveira), caprichoso no mando « independente, 
c por ÍB*n algumas veans foi deiAttencioso e monos esti­
mado. Tinha bastante amor proprio—talvez proveniente 
da sua juventude, e  afex-se d o  tal modo aos perigos, que o 
seu vftlur papeou a temeridade, que pagou com a  vida.

Deixou-nos eeeripto o Diário oo Roteiro, que demos i  
luz tio  coraptoto quanto pudemos, o do qual nem Uarboaa, 
nem BtblingrApbu algum, que conheçamoe, ievo noticia, 
Do mérito do seu estjrlo ajuizarão os aossoa ütteratos, e 
dtícidirio se algumas paginas descriptivoa não fazem recor­
dar a saudosa melancolia do saudoso livro de Rernardtin 
Ribeiro, seu contemporâneo,

P or F . A. i>s VatuniAOKK,

aravacenla que ftzíra iun encrulra cm Santo Amaro, que Umfwm faí 
iwvotf em possua; portou pari wta nlliraa ha uientw hutdanirutos. 0 
rerto è que a awsnui ampliado qoo £l-Bel tns s  i l  de Janeira de 1'j3G 
t- prova de quo eU« cuidava na Laprtanla,

A, vide o—Livro da* Anuaáu e CAptttes qee (oram 1 Índia, di> 
dMcobriiiMWibi 4‘eUa atí hojr-X* . n Umbeai a obra qne HUrooa na 
nota da pag. ttt, «cripta Uivas orifinaltnenle por Pedra 8. da Re- 
zanda.
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